


                                      
                     
                                           

                                                       “Não cuideis que vim trazer a paz à  
Terra…” 

                                                       JESUS. (Mt, 10:34) 

E muitos aprendizes prevalecem-se da feição literal de Sua palavra, para 
estender a sombra e a perturbação. Valendo-se-lhe do conceito, 
companheiros inúmeros consagram-se ao azedume no lar, conturbando os 
próprios familiares, em razão de lhes imporem modos de crer e pontos de 
vista, vergastando-lhes o entendimento, ao invés de ajudá-los na plantação 
da fé viva, quando não se desmandam em discussões  e conflitos, 
polemizando sem proveito ou acusando indebitamente a todos aqueles que 

    Leitura de harmonização



lhes não comunguem a cartilha de violência e de crueldade.
O mundo, até a época do Cristo, legalizara a prepotência do ódio e da 
ignorância, mantendo-lhe a terrível dominação, através da espada 
mortífera da guerra e do cativeiro, em sanguinolentas devastações.
A realeza do homem era a tirania revestida de ouro, arruinando e 
oprimindo onde estendesse as garras destruidoras.
Com Jesus, no entanto, a espada é diferente.
Voltada para o seio da terra, representa a cruz em que Ele mesmo prestou o 
testemunho supremo do sacrifício e da morte pelo bem de todos.
É por isso que seu exemplo não justifica os instintos desenfreados de 
quantos pretendem ferir ou guerrear em Seu nome. 

    Leitura de harmonização



Assim, se recebeste a espada simbólica que o Mestre nos trouxe à vida, 
lembra-te de que a batalha instituída pela lição do Senhor permanece viva e 
rija, dentro de nós, a fim de que, ensarilhando sobre o pretérito a espada 
de nossa antiga insensatez, venhamos  a convertê-la na  cruz redentora, em 
que combateremos os inimigos de nossa paz, ocultos em nosso próprio 
"eu", em forma de orgulho e intemperança, egoísmo  e animalidade, 
consumindo-se ao preço de nossa própria consagração à felicidade dos 
outros, única estrada suscetível de conduzir-nos ao império definitivo da 
Grande Luz.
Livro Ceifa de luz – A lição da espada – Chico Xavier/Emmanuel

    Leitura de harmonização



             Momento de oração



• A paz e a espada (Mt 10:34-36)
 
• Renunciar a si mesmo (Mt 10:37-39)
 
• Conclusão do discurso apostólico 
      (Mt 10:40‑42)

    Tema 37 - discurso apostólico 
Turma 5 



Que devemos pensar das chamadas guerras santas? O sentimento que leva 
os povos fanáticos a exterminar o mais possível os que não partilham de 
suas crenças, com o fim de agradar a Deus, não teria a mesma origem dos 
que antigamente provocaram os sacrifícios humanos?

Esses povos são impulsionados pelos maus Espíritos. Fazendo a guerra aos 
seus semelhantes, vão contra Deus, que manda o homem amar o próximo 
como a si mesmo. Todas as religiões, ou antes, todos os povos adoram um 
mesmo Deus, quer sob este ou aquele nome. Como promover uma guerra 
de extermínio, porque a religião de um é diferente ou não atingiu ainda o 
progresso religioso dos povos esclarecidos? ...

 O livro dos Espíritos – Q. 671 -Allan Kardec



                                                                                                                                                                  
34 Não penseis que vim trazer paz à Terra. Não vim trazer paz, mas espada. 
35 Com efeito, vim contrapor o homem ao seu pai, a filha à sua mãe e a nora 
à sua sogra. 36 Em suma: os inimigos do homem serão os seus próprios 
familiares.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson 
(Coords.). Diversos tradutores. 2019.

             A paz e a espada (Mt 10:34-36)



Será que a mensagem trazida pelo Cristo, hoje,  se estabeleceria 
com suavidade, fosse no ambiente familiar, fosse no convívio 
social?



O  Espiritismo, em sua vida, representou essa “espada” da qual 
falou Jesus?

Nosso lar se divide  por causa de religião?



A paz da consciência pura e a resignação suprema à vontade de meu Pai são 
do meu reino: mas os homens costumam falar de uma paz que é ociosidade 
e de uma resignação que é vício do sentimento. Trago comigo as armas para 
que o homem combata os inimigos que lhe subjugam o coração e não 
descansarei enquanto não tocarmos o porto da vitória. Eis por que o meu 
cálice, agora, tem de transbordar de fel, que são os esforços ingentes que a 
obra reclama.

Livro Boa Nova – Chico Xavier/Humberto de Campos
lição 4

Então, de que paz é esta da qual nos fala 
Jesus? 



37 Aquele que ama pai ou mãe mais do que a mim não é digno de mim. E 
aquele que ama filho ou filha mais do que a mim não é digno de mim. 38 
Aquele que não toma a cruz e não me segue não é digno de mim. 39 Aquele 
que acha a sua vida, a perderá, mas quem perde sua vida por causa de mim, 
a achará.

BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva Gorgulho; 
Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson (Coords). Diversos tradutores. 2019.

 Renunciar a si mesmo e seguir Jesus 
(Mt 10:37-39)



Renunciar a si mesmo! Como  assim?

“Cruz”? Qual o seu peso?

 Renunciar a si mesmo e seguir Jesus 
(Mt 10:37-39)



Ainda é difícil colocar o amor a  Jesus acima do amor aos nossos 
pais e/ou filhos?

 



O Evangelho, — continuou o Mestre, estando o apóstolo a ouvi-lo 
atentamente, — não pode condenar os laços de família, mas coloca acima 
deles o laço indestrutível da paternidade de Deus. O Reino do Céu no 
coração deve ser o tema central de nossa vida. Tudo mais é acessório. A 
família, no mundo, está igualmente subordinada aos imperativos dessa 
edificação. Já pensaste, Pedro, no supremo sacrifício de renunciar? Todos os 
homens sabem conservar, são raros os que sabem privar-se. Na construção 
do Reino de Deus, chega um instante de separação, que é necessário se 
saiba suportar com sincero desprendimento.

 Renunciar a si mesmo e seguir Jesus 
(Mt 10:37-39)



E essa separação não é apenas a que se verifica pela morte do corpo, muitas 
vezes proveitosa e providencial, mas também a das posições estimáveis no 
mundo, a da família terrestre, a do viver nas paisagens queridas, ou, então, a 
de uma alma bem-amada que preferiu ficar, a distância, entre as flores 
venenosas de um dia!….

Livro Boa Nova – Chico Xavier/Humberto de Campos 
lição 12

 Renunciar a si mesmo e seguir Jesus 
(Mt 10:37-39)



BÍBLIA DE JERUSALÉM. Gilberto da Silva 
Gorgulho; Ivo Storniolo e Ana Flora Anderson 
(Coords.). Diversos tradutores. 2019.

    Conclusão do discurso apostólico
(Mt. 10:40-42)  

40 Quem vos recebe, a mim me recebe, e quem me recebe, recebe o que me 
enviou. 41 Quem recebe um profeta na qualidade de profeta, receberá 
recompensa de profeta. E quem recebe um justo na qualidade de justo, 
receberá recompensa de justo. 42 E quem der, nem que seja um copo d’água 
fria a um destes pequeninos, por ser meu discípulo, em verdade vos digo que 
não perderá sua recompensa.

 



Pedro disse-lhe: e nós que deixamos tudo e te seguimos, que
 receberemos?”(Mt, 19:27)

(...)Que previlégio caracteriza o pão, depois do forno?
A graça de servir.
Não se formam cristãos para adornos vivos do mundo e sim para a ação 
regeneradora e santificante da existência. Outrora, os servidores da realeza 
humana recebiam o espólio dos vencidos e, com ele, se rodeavam de 
gratificações de natureza física, com as quais abreviavam a própria morte.
Em Cristo, contudo, o quadro é diverso. Vencemos, em companhia d’Ele, para 
nos fazermos irmãos de quantos nos partilham a experiência, guardando a 
obrigação ampará-los e ser-lhes úteis. 

    A graça de servir  



Simão Pedro, que desejou saber qual lhe seria a recompensa pela adesão à Boa 
Nova, viu, de perto, a necessidade da própria renúncia. Quanto mais se lhe 
acendrou a fé, maiores testemunhos de amor à Humanidade lhe foram 
requeridos. Quanto mais conhecimento adquiria, à mais ampla caridade foi 
constrangido, até o sacrifício extremo.
Se deixaste, pois, por devoção a Jesus, os laços que te prendiam às zonas 
inferiores da vida, recorda que, por felicidade tua, recebeste do Céu a honra de 
ajudar, a prerrogativa de entender e a glória de servir

Livro Cartas do coração - Francisco Cândido Xavier/Emmanuel  
1ª parte  cap 40

    A graça de servir  



    Discurso apostólico 

Relembrando o que foi estudado até aqui:



 Conclusão do discurso apostólico 

» Nascimento e infância de Jesus: visita dos magos. Fuga para o Egito e 
massacre dos inocentes. Retorno do Egito e estabelecimento em Nazaré. 
Capítulos 1 e 2 de Mateus.

» Promulgação do Reino dos Céus (ou de Deus). Pregação de João Batista. 
Batismo de Jesus, prisão e posterior morte de João Batista, o último dos 
profetas judeus que deu cumprimento às profecias do advento do Messias. 
Tentação no deserto. Capítulos 3 e 4 de Mateus.



 Conclusão do discurso apostólico 

» Discurso: O Sermão da Montanha. É texto que representa a plataforma 
dos ensinos do Mestre Jesus e que abrange as bem ‑aventuranças e outros 
ensinamentos básicos ministrados pelo Cristo a partir daquele momento. 
Assuntos que seriam, mais tarde, distribuídos nos 27 livros que compõem o 
Novo Testamento. Capítulos 5, 6 e 7 de Mateus.

» A Pregação do Reino. Jesus inicia a sua missão de três anos de pregação 
nas sinagogas, nos caminhos, nas praças e praias, nas travessias de barco; 
realiza cura em doentes do corpo e do espírito e produz fatos extraordinários 
(p. ex.: andar sobre as águas). Capítulos 8 e 9 de Mateus.



 Conclusão do discurso apostólico 

» Discurso Apostólico. Missão dos doze apóstolos, instruções de como 
deveriam proceder e os sacrifícios aos quais se subordinariam quando da 
pregação do Evangelho do Reino. Há também um alerta sobre as 
perseguições e divisões que os ensinamentos provocariam. Capítulo 10 de 
Mateus.



Como este capítulo 10 de Mateus reverberou em mim?

Qual o meu sentimento a partir deste estudo?

Como este estudo nos tocou?



“... Na compreensão exata do Evangelho está hoje guardada a solução de 
todas as crises que assoberbam os humanos. O critério de civilização ou de 
cultura, sob o ponto de vista mundano, não resolve os sérios enigmas que 
preocupam a mentalidade geral, porquanto, moralmente falando, o homem 
está cheio de necessidades...   A mensagem do Cristo, ainda  hoje, é obscura 
e desconhecida no ambiente de quase todas as nacionalidades... 
Convencei-vos de que a atualidade necessita do esforço comum de todos, à 
sombra da bandeira de tolerância e da unificação, para que dissemine a lição 
do Evangelho em todo o Planeta.

   
    Mensagem final



...Antes dos cérebros, faz-se mister iluminarem-se os corações. O  Espiritismo 
marchará com o Cristo ou se desviará de suas finalidades sagradas.  Ou os 
homens realizam o Evangelho ou a sua civilização terá de desaparecer.”

(Mensagem recebida  pelo médium Francisco Cândido 
Xavier, ditada pelo Espírito Bittencourt Sampaio,  
em  24/03/1936. Federação Espírita Brasileira: Reformador. 
Ano 94, nº 1972, mar.1976)

   
    Mensagem final



    Gratidão
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